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avançada. E é tudo, enquanto o tempo vai pas-
sando devagar.

“Notrânsitoésempreadespachar”
“Ésóteresatençãoaosinal[detrânsito]”,explica-
-me José, “e fugires quando mudar para verde”.
Aos 59 anos, e apesar de já estar reformado, faz
partedaequipaaquemejuntei,equetodasasma-
nhãs,desegundaasexta-feira,distribuiogratuito
daControlinveste(grupoquedetémoDN)nazona

doCaisdoSodré. “Dáparaasdespesas,parataba-
coeparaumacervejadevezemquando”,explica-
-me.“Recebocercade50contos”,ouseja,àvoltade
250eurosnamoedanova.JosédistribuioGlobal
Notíciaspraticamentedesdeoprincípio,háquase
umano.“Fazemosmuitasamizadesaqui”,dizJosé,
eoque“éprecisoétersimpatia”.

Afrasedoex-combatentedaGuiné,quelevoco-
migoparaomeiodaestrada,perdesentidoàmedi-
daquevouavançandopelafaixaderodagem,por

entre os muitos car-
rosparados,frenteao
semáforo vermelho.
Não há tempo para
maisdoqueum“bom
dia”.Comoépossível
alguém fazer amiza-
des assim? Se me
atraso, Marcos, o
brasileiroquedistri-
buioMeiaHora,pas-
sa-meàfrente.Ede-
pois? Depois vem o
rapazdoDestak,logo
atrás. Se me passa,
vaiseraindamaisdi-
fícilconvencerosau-

tomobilistasaaceitaremtambémomeujornal.Te-
nhodeserrápidoe,sepossível, tentarandarsem-
preàfrentedosoutros,pensoeu.

Maspensomal.Rapidamentemeapercebode
que praticamente todos os condutores querem o
meujornal,chegueemprimeiro ouemúltimo,ve-
nhaeuàfrenteouatrás.Naverdade,praticamente
todososcondutoresquerem... todososjornais.“É
sempreadespachar”,explicaJosé.E éverdade.O
contrastefaceaquemandaapé,vindodometroou
dobarco,éabissal.Aqui,nomeiodafaixaderoda-
gemdaAvenida24deJulho, todosquereminfor-
mar-se.Restasabersevãomesmolerojornal,ouse
vãoapenasaproveitarparapassarosolhosporuma
ouduas“gordas”,procurandoenganarotédionos
engarrafamentosenossemáforos.Independente-
mentedisso,averdadeéqueapilhadejornaisvai
diminuindomaisrapidamentedoqueemqualquer
outrolugar.Eotrabalhovai-sefazendo.

Verde.Éprecisosairdali.Enquantovouinalan-
doofumodosescapesdosautomóveisquecome-
çamaarrancaraomeulado,façosinalaumcondu-
tor,avisando-odequequerofugirparaaplacacen-
tral. Aomesmotempo,nafaixadomeio,umoutro
automobilistaapitaecolocaobraçodeforadajane-
la.Compreendoaintenção.Querumjornale,na-
quelafracçãodesegundo,decidotentarajudá-lo.

Oscarroscomeçamapassaraomeuladoauma
velocidademaiselevadadoqueodesejável.Sinto-
-menumaqualquerprovadedesportoradical,ea
ansiedadeleva-meadeixarcairumjornal.Baixo-

-meparaoapanhar.Nesseprecisomomento,tenho
acertezadequeéaúltimavezqueficonomeioda
estradadepoisdeosinalmudar.Tenhoderesistirà
tentaçãodequererajudarquemapenassequerin-
formar. Estes homens deviam receber um suple-
mentoderisco,ouqualquercoisadogénero,pen-
so.Juntoàentradadometroémaisseguro.Oúni-
cocuidadoateréafastar-medaqueleque,emvez
deoferecerjornais,osvende.“Emfrenteaoquios-
que,não!”

“Émalpagoparacaramba”
Devoltaaopasseio,aproveitopararecuperarofô-
lego,eparafumarumcigarro.“Enquantosedistri-
bui,nãoconvém”,jámetinhaexplicadoAlexandra.
Aomeuladoestáoutrobrasileiro,comquemmeto
conversa.Leandroseguraumabandeiravermelha,
compublicidadeaumespaçocomercial,evaibrin-
candocomostranseuntes.“Eh,touro”,dizaquem
passa demasiado perto. Pergunta-me quanto ga-
nho.Poucomaisdedezeurosporcercadetrêsho-
rasdetrabalho,respondo-lhe.“Émalpagoparaca-
ramba”, diz-me o jovem. Na verdade, não ganha
muitomaisdoqueisso.“A mimpagam-me12euros
portrêshoras,massótenhodeficaraquiquieto,a
segurarabandeira”,confessa-me.Malpagotam-
bém,pensoeu,masnãodigonada.Prefiropergun-
tar-lhesefazmaisalgumacoisa,jáquevaiteratar-
delivre.“Não,sóisto,precisodearrumartrabalho”,
admite.“Vocêsabedealgumacoisa?”

Sãoquase10.30.FlorindoSousa,comquemme
tinhaencontradocincohorasantesnaGráficaFun-
chalense,emPêroPinheiro(Sintra),estádevolta,
paravirrecolherossuportesemquesetranspor-
tamaspilhasdejornais.AoseuladoestáJosé,afu-
marumcigarro.“Sequisertrabalho,estácontrata-
do”,diz-meFlorindo.Pergunta-mesequerotornar
afazeravoltapelospontosdedistribuição.Recuso.
Digo-lhequetenhoderegressaràredacção.Naver-
dade,sóconsigopensaremlavarasmãoseacara,
suada.Asede,dequeAlexandrasequeixava,come-
çatambématornar-seinsuportável.Tenhoaboca
seca.Nãobebonadahámaistrêshoras.Alémdis-
so,ospingosdesuorescorrerem-mecostasabaixo.
Não, não quero dar nem mais um volta. Já chega.
Devoterentreguepertodemeiomilhardejornais.
Talvezmenos.Talvezmais.Precisodedescansar.
Levo comigo um
exemplar do
Global Notícias.
Na primeira pá-
gina,leiopelapri-
meira vez um dos
destaques:“Vidaain-
damaisdifícilparaosportu-
gueses (...) com aumentos da infla-
çãoedodesemprego.”Lembro-medaspa-
lavrasdeAlexandra:“Éavida,Filipe,éavida.”|

Aos 78 anos, José Bonifácio entrega jornais
gratuitos às pessoas que com ele se cruzam,
no Chiado, em Lisboa, “porque a vida não
está fácil”. São alguns os reformados que,
na companhia de outros portugueses mais
jovens, e de brasileiros, alguns ilegais,
escoam milhares de exemplares dos vários
jornais gratuitos em algumas capitais de
distrito, com maior incidência em Lisboa e
no Porto. De segunda a sexta, são distribuí-
dos títulos como o Global Notícias, o Destak,
o Metro, o Meia Hora, o OJE e o Sexta. Apesar
das dificuldades que Bonifácio diz enfrentar,
a vida parece sorrir a estas publicações. De
acordo com dados da Mediamonitor, os jor-
nais gratuitos facturaram quase 70 milhões
de euros em publicidade em 2007. Valor que
fica ainda longe do investimento no total da
imprensa, de cerca de 817 milhões, mas uns
consideráveis 209% acima do investimento
realizado em 2006 no segmento. Além disso,
é importante salientar que muitos dos títu-
los gratuitos só foram lançados na recta
final do ano passado. Algo que leva a crer
que as receitas publicitárias possam vir a ser
ainda mais elevadas no ano de 2008. Os
anunciantes demonstram-se interessados
em continuar a apostar no segmento, já que
o público parece aderir ao formato. “Já não
basta descontar o que desconto, para ainda
ter de comprar jornais”, dizia-me na 5.ª-feira
um homem,
estendendo a
mão para
receber o
Global
Notícias.

Mercado dos jornais
gratuitos está
em expansão

Cortes. Os vários golpes nas mãos foram feitos a retirar os maços de jornais da carrinha. Conduzido por Florindo

Sousa, foi o último veículo a sair da gráfica, em Pêro Pinheiro, à 05.00, para distribuir, por Lisboa, cerca de 14 mil

dos 140 mil jornais impressos durante a noite. No Cais do Sodré, foram entregues 6000 jornais por sete pessoas

Excepção. Talvez

apercebendo-se

da presença

da repórter

fotográfica, que se

escondia atrás de

uma paragem de

autocarro, o homem

da imagem

desviou-se do seu

trajecto para vir

buscar um jornal

e brincar. Mas

a maior parte

das pessoas passa

sem parar, muitas

mesmo sem

levantar sequer

o olhar. A todas

as que aceitam

um ‘Global Notícias’,

e que mesmo

assim não

são poucas,

os distribuidores

oferecem-lhes

também

um bom dia.

Sul. Junto

à estação

fluvial da

Transtejo,

poucos são os

que aceitam

o ‘Global

Notícias’,

porque já

o leram.

É o único

gratuito

distribuído

em Cacilhas,

na Margem Sul.

Aos 78
anos, José
Bonifácio
distribui
jornais.
“Porque
a vida não
está fácil”


